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RESUMO GERAL

GRESSLER, E. Fenologia de espécies de floresta atlântica, Núcleo Picinguaba, Parque 

Estadual da Serra do Mar, Estado de São Paulo: comparação entre estratos e influência de 

borda natural. A sazonalidade na floração, frutificação e renovação foliar das plantas tropicais tem 

sido investigada em diferentes níveis de organização, de populações a comunidade, revelando

grande diversidade fenológica como resposta à heterogeneidade ambiental das florestas tropicais. A

crescente degradação destas florestas, especialmente da floresta atlântica brasileira, reforça a

importância de estudos fenológicos, em especial quanto aos efeitos das bordas naturais ou 

antrópicas, que podem subsidiar ações apropriadas de recuperação e conservação. Nas bordas 

geralmente ocorrem variações abióticas e bióticas que podem afetar a fenologia das plantas, sendo 

as espécies do sub-bosque e as de sistemas reprodutivos mais especializados as mais suscetíveis a

variações. Em floresta atlântica de encosta no Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Picinguaba, 

estado de São Paulo, Brasil, a fenologia reprodutiva e vegetativa de 259 espécies lenhosas e 

herbáceas (62 famílias) foi acompanhada mensalmente durante três anos (abril/2006 a março/2009), 

objetivando avaliar se a borda natural do rio da Fazenda influencia a fenologia das espécies. Os 

padrões fenológicos e sazonalidade foram investigados: (i) para a comunidade, sua periodicidade e 

relação com o clima, comparando os hábitos lenhoso e herbáceo e a contribuição das famílias mais 

ricas e abundantes, Myrtaceae e Rubiaceae; (ii) comparativamente para 95 espécies comuns à borda 

natural e interior, considerando inclusive os estratos verticais da floresta (herbáceo/arbustivo, sub-

bosque, dossel/emergentes), e analisando quantitativamente 16 espécies; e (iii) para duas espécies

de sub-bosque, Gomidesia blanchetiana (Myrtaceae) e Rudgea jasminoides (Rubiaceae), 

comparando borda natural e interior quanto à fenologia e ecologia reprodutiva. Botão, antese, fruto 

imaturo e brotamento da comunidade ocorreram na estação superúmida, com padrões fenológicos 

levemente sazonais e semelhantes entre anos, correlacionados positivamente com comprimento do 

dia e precipitação; fruto maduro e queda foliar não foram sazonais. Os hábitos lenhoso e herbáceo 

diferiram quanto à fenologia e relações com o clima, com as herbáceas iniciando as fenofases cerca 

de um mês antes das lenhosas. Myrtaceae e Rubiaceae influenciaram as épocas de pico das 

fenofases da comunidade, principalmente na frutificação. A borda natural do rio da Fazenda 

apresentou maior abertura do dossel, mas as características edáficas pouco diferiram em relação ao

interior. Nas 95 espécies comuns, a fenologia e datas de início não diferiram entre os ambientes e os

três estratos. Na maioria das 16 espécies analisadas quantitativamente, a quantidade média de 

estruturas reprodutivas produzidas foi maior nos indivíduos da borda natural. A fenologia de 

Gomidesia e Rudgea foi similar entre ambientes, mas com datas de início e pico ocorrendo até 20

dias antes no interior que na borda natural. Em Gomidesia os indivíduos do interior apresentaram
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inflorescências e duração da antese maiores, e a borda natural as maiores flores, frutos maduros e 

sementes. Em Rudgea, os indivíduos da borda apresentaram flores e inflorescências maiores e o 

interior maior duração de antese. A produção de estruturas reprodutivas por indivíduo foi maior no 

interior em Rudgea, mas não diferiu entre ambientes em Gomidesia. Em ambas as espécies o

sucesso reprodutivo por indivíduo não diferiu entre borda e interior, mas o sucesso por 

inflorescência diferiu entre ambientes em Rudgea. A borda natural apresentou maior riqueza e 

abundância de visitantes florais nas duas espécies, com mais polinizadores efetivos em Gomidesia e 

sem diferença entre os ambientes em Rudgea. Três espécies de abelhas foram consideradas 

polinizadores efetivos de Gomidesia, e cinco abelhas e quatro lepidópteros de Rudgea. A fenologia

da comunidade foi similar à observada para outras áreas de floresta atlântica do Sudeste. A

fenologia distinta entre hábitos mostrou a importância de estudos envolvendo diferentes formas de 

vida. O ambiente de borda natural pouco influenciou o padrão fenológico das espécies, mas afetou a

produção de estruturas reprodutivas. Concluímos que a borda natural estudada exerce influência 

discreta à acentuada na fenologia e reprodução das espécies, dependendo do nível de abordagem e 

fase do ciclo de vida considerado. Portanto, a heterogeneidade natural das florestas tropicais deve 

ser considerada em futuros estudos fenológicos e de ecologia reprodutiva.

Palavras-chave: floração, frutificação, floresta tropical úmida, clima pouco sazonal, comunidade, 

lenhosas, herbáceas, dossel, sub-bosque, formas de vida, efeito de borda, Myrtaceae, Rubiaceae, 

polinização, sucesso reprodutivo, ecologia reprodutiva.
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ABSTRACT

GRESSLER, E. Phenology of species of Atlantic forest, Picinguaba, Parque Estadual da Serra 

do Mar, São Paulo State: a comparison between strata and the influence of natural edge. The 

seasonality in flowering, fruiting and leafing of tropical plants has been investigated at different 

levels of organization, from populations to the community, showing great diversity of phenological 

responses to the environmental heterogeneity of tropical forests. The increasing degradation of 

tropical forests, especially the Brazilian Atlantic forest, reinforces the importance of phenological 

studies, especially regarding the effects of natural or anthropogenic edges, to guide actions towards 

its recovery and conservation. Edges usually change abiotic and biotic factors that may affect plant 

phenology. The species of the forest understory and the one with more specialized reproductive 

systems are the most susceptible to those changes. We monitored monthly the vegetative and

reproductive phenology of 259 herbaceous and woody species (62 families) in the Atlantic forest at 

Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Picinguaba, São Paulo State, Brazil, during three years 

(April/2006 to March/2009). We aim to investigate whether the natural edge of the Fazenda River 

influences the phenology of species, affecting the phenological patterns and seasonality at different 

levels, as follow: (i) to the community, affecting the frequency and relation to climate, comparing 

woody and herbaceous habit and evaluation the relative contribution of the species rich and 

abundant families, Myrtaceae and Rubiaceae; (ii) comparing the phenology of the 95 species that 

co-occur in the natural edge and forest interior, considering their vertical position in the forest strata 

(herbaceous/shrub, understory, canopy/emergent), we also analyzed quantitatively the phenology of 

16 species; and (iii) for two species of understory, Gomidesia blanchetiana (Myrtaceae) and 

Rudgea jasminoides (Rubiaceae), we compared natural edge and forest interior regarding their 

phenology and reproductive ecology. Flower buds, anthesis, and immature fruit occurred mainly in 

the rainy season in the community, with slightly seasonal patterns, quite similar between years, and 

positively correlated with day length and precipitation; the ripe fruiting and leaf fall were not 

seasonal. Woody and herbaceous plants differed in their phenology and relations with climate. 

Phenology of herbaceous plants started about a month before the woody plants. Myrtaceae and 

Rubiaceae influenced the peak season of phenophases in the community, especially fruiting. The 

natural edge showed greater canopy openness, but soil characteristics was just slightly differed than 

the forest interior. In the 95 common species, phenology patterns and start dates did not differ 

between edge and interior and among strata. In the most of the 16 species analyzed quantitatively, 

the median quantity of reproductive structures was bigger in the natural edge individuals.

Phenology of Gomidesia and Rudgea was similar between edge and interior, but with dates of onset 

and peak occurring about 20 days early in the natural edge. In the interior Gomidesia presented 
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larger inflorescences and flower duration, while natural edge presented the largest flowers, ripe 

fruits and seeds. In Rudgea, the edge presented larger flowers and inflorescences than interior, 

while in the interior the flower duration was longer than in the edge. The production of Rudgea

reproductive structures per individual was greater in the interior, but not differed among edge and 

interior in Gomidesia. In both species, the reproductive success per individual did not differ 

between natural edge and interior, but the reproductive success per inflorescence in Rudgea differed 

among environments. The natural edge presented the highest richness and abundance of floral 

visitors in both species, with more effective pollinators in Gomidesia and without ambient 

difference in Rudgea. Three bee species were considered as the effective pollinators of Gomidesia,

and five bees and four butterflies the effective pollinators of Rudgea. The phenology of the 

community was similar to that observed for other areas of Atlantic forest in the Southeast Brazil. 

The different phenology between habits showed the importance of studies involving different life 

forms. The natural edge had little influence on the phenological patterns of the species, but affected 

the production of reproductive structures. We conclude that natural edges may have a slight to 

marked influence on the phenology and reproduction of species, depending on the level of approach 

and the phase of the life cycle considered. Therefore, the natural heterogeneity of tropical forests 

should be considered in future studies of phenology and reproductive ecology.

Key-words: flowering, fruiting, tropical rainforest, weakly seasonal climate, woody species, 

community, herbaceous species, canopy, understory, life forms, edge effects, Myrtaceae, 

Rubiaceae, pollination, reproductive success, reproductive ecology.
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INTRODUÇÃO GERAL

O estudo dos ritmos sazonais da floração, frutificação e renovação foliar das plantas é

fundamental para entender a ecologia, evolução e interações das espécies, bem como a distribuição 

temporal dos recursos e dinâmica das comunidades vegetais nos mais variados ecossistemas do 

planeta (Lieth 1974, Morellato & Leitão-Filho 1996, Newstrom et al. 1994a,b). Cada evento do

ciclo de vida das plantas pode ser estudado em diferentes níveis de organização, desde um único

indivíduo, população de uma espécie, grupo de espécies de uma mesma família botânica, guilda de 

espécies que compartilham polinizadores ou dispersores de sementes, formas de vida (ervas, 

arbustos, árvores, lianas), estratos verticais da floresta (sub-bosque, dossel), até toda a comunidade 

de plantas em uma determinada área (Newstrom et al. 1994a,b, Fenner 1998). Em cada nível 

estudado são variáveis as restrições e forças seletivas que influenciam os padrões fenológicos 

(definidos pela época, duração e freqüência das fenofases) (Fenner 1998, Selwyn & Parthasarathy 

2007).

Nas florestas tropicais as épocas de ocorrência das fenofases das plantas têm sido

freqüentemente associadas a (i) fatores abióticos, como a precipitação, temperatura, comprimento 

do dia, umidade relativa do ar e solos (Croat 1975, Opler et al. 1976, Augspurger 1982, Foster 

1982, Rathcke & Lacey 1985, Wright & Cornejo 1990, van Schaik et al. 1993, Wright & van 

Schaik 1994, Seghieri et al. 1995, Wright 1996, Sperens 1997, Sakai et al. 1999, Morellato et al.

2000, Wielgolaski 2001, Brun et al. 2003, Hammann 2004, Borchert et al. 2005a, Bendix et al.

2006, Boulter et al. 2006, Günter et al. 2008, Liebsch & Mikich 2009); (ii) fatores bióticos, que 

incluem as interações com microorganismos e animais polinizadores, dispersores de sementes e 

herbívoros (Snow 1965, Janzen 1967, Smythe 1970, Frankie et al. 1974, Stiles 1978, Rathcke & 

Lacey 1985, Wheelwrigth 1985, van Schaik et al. 1993, Brody 1997, Sakai et al. 1999, Mikich & 

Silva 2001, Kang & Bawa 2003, Boulter et al. 2006); e (iii) restrições filogenéticas (Kochmer & 

Handel 1986, Wright & Calderón 1995, Smith-Ramírez et al. 1998, Boulter et al. 2006). Ao mesmo 

tempo, características da história de vida das plantas ou ecológicas podem afetar a fenologia 

incluindo formas de vida (Croat 1975, Sarmiento & Monasterio 1983, Sakai et al. 1999, Ramírez 

2002, Marques et al. 2004), grupos fisionômicos das plantas – decíduas, perenifólias (Bhat 1992, 

Funch et al. 2002), estrutura da floresta (Newstrom et al. 1994b, Marques & Oliveira 2004) e

sistemas sexuais das plantas (Bawa et al. 1985, Kang & Bawa 2003, Ramírez 2005).

Muitas vezes as respostas fenológicas não são impulsionadas por um único fator, sendo 

provavelmente resultado da associação entre a variedade de forças seletivas (Fenner 1998), sendo 

que os mecanismos por trás destas ações ainda permanecem ambíguos (Selwyn & Parthasarathy 

2007). Os fatores climáticos são os mais relacionados ao comportamento fenológico das plantas, 
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atuando como indutores das fenofases em diversos ecossistemas florestais (Reich & Borchert 1984, 

van Schaik et al. 1993, Wright & van Schaik 1994, Morellato et al. 2000, Borchert et al. 2005a). A

atividade dos animais polinizadores, dispersores de sementes e herbívoros também é altamente 

influenciada pelas condições climáticas (Bendix et al. 2006). Alguns estudos sugeriram que mesmo 

pequenas oscilações na disponibilidade de água em florestas úmidas podem afetar as respostas 

fenológicas de algumas espécies (Newstrom et al. 1994b, Borchert et al. 2005b, Cardoso 2009), 

sendo que a disponibilidade de água no solo (nível do lençol freático) pode influenciar a ocorrência 

e intensidade das fenofases (Reich & Borchert 1984). Em estudo na floresta atlântica no Paraná, 

Cardoso (2009) considerou o nível do lençol freático como fator secundário no desencadeamento 

das fenofases das espécies estudadas sugerindo menor importância deste fator nas florestas úmidas. 

Ainda são escassas as evidências sobre a influência das propriedades físicas e nutricionais do solo 

na fenologia, especialmente através de estudos experimentais, mas geralmente os efeitos 

encontrados são menores se comparados aos efeitos da temperatura e comprimento do dia (Sparks 

et al. 1997, Sperens 1997, Cardoso 2009).

Baseados na bem conhecida variação da fenologia das plantas com o ciclo anual dos fatores 

climáticos, Badeck et al. (2004) sugeriram que a fenologia pode ser uma das características mais 

sensíveis e facilmente observáveis na natureza que variam em resposta ao clima. As mudanças nos 

eventos fenológicos podem sinalizar variações climáticas importantes de um ano para outro ou até 

mesmo mudanças climáticas globais, e estas tendências na fenologia podem ter importantes 

impactos na produtividade, competição entre as plantas e interações com organismos heterotróficos 

(Badeck et al. 2004, Menzel et al. 2006, Miller-Rushing & Primack 2008).

Em geral, as florestas sob clima sazonal, como as regiões temperadas ou tropicais com 

estação seca definida, apresentam maior periodicidade em relação às fenofases, sendo a alternância 

entre as estações seca e úmida apontada como o principal fator envolvido no desencadeamento das 

mesmas (Frankie et al. 1974, Monasterio e Sarmiento 1976, Foster 1982, van Schaik et al. 1993, 

Murali & Sukumar 1994, Morellato & Leitão-Filho 1996, Morellato et al. 1989, Wright & Calderón 

1995, Mikich & Silva 2001). Nas florestas tropicais úmidas, onde as estações climáticas são menos 

pronunciadas e os animais polinizadores e dispersores de sementes estão presentes o ano todo, as 

fenofases reprodutivas apresentam sazonalidade menos acentuada e podem ocorrer muitas vezes ou 

continuamente ao longo do ano (Putz 1979, Hilty 1980, Opler et al. 1980, Koptur et al. 1988, 

Newstrom et al. 1994a, Morellato et al. 2000, Talora & Morellato 2000, Marques & Oliveira 2004,

Bollen & Donati 2005), sendo a floração o evento geralmente mais sazonal (Berlin et al. 2000, 

Morellato et al. 2000, Zipparro 2004). Nessas florestas, seria esperada a ocorrência contínua do 

brotamento e queda foliar, por permitir a translocação de nutrientes e taxa fotossintética constantes 

ao longo do ano (Jackson 1978, Zalamea & González 2008). Entretanto, diversos estudos 
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mostraram padrões sazonais para as fenofases vegetativas induzidos pela complexa interação entre

os fatores climáticos e os fatores fisiológicos/filogenéticos das plantas (Medway 1972, Frankie et 

al. 1974, Longman & Jenik 1974, Lowman 1988, van Schaik et al. 1993, Xiao et al. 2006, Zalamea 

& González 2008).

As espécies das florestas tropicais apresentam uma grande variedade de estratégias 

fenológicas, atribuídas principalmente à alta diversidade de formas de vida ou hábitos e condições 

climáticas geralmente constantes (Gentry 1974, Newstrom et al. 1994a,b e referências inclusas, 

Bawa et al. 2003). Os estudos fenológicos nestas florestas tradicionalmente enfocam as espécies 

arbóreas dos estratos superiores (dossel e emergentes) e pouco tem sido discutido a respeito dos 

estratos inferiores e outras formas de vida – por exemplo, ervas, arbustos e lianas (Morellato & 

Leitão-Filho 1996, Morellato 2003). É sabido que as espécies que ocupam os estratos superiores de

uma floresta estão sujeitas à maior variação microclimática ao longo do dia e das estações do ano, 

principalmente referente à insolação, enquanto as espécies do sub-bosque geralmente ocupam um 

habitat exposto a menores variações microclimáticas, com baixa disponibilidade de luz, alta 

umidade relativa e estabilidade da temperatura do ar (Kato 1996). Essas diferenças microclimáticas 

entre os estratos influenciam os padrões fenológicos das espécies (Opler et al. 1980, Marques et al.

2004) e conseqüentemente a atividade dos polinizadores, dispersores de sementes e herbívoros que 

dependem da disponibilidade dos recursos nas plantas (Frankie et al. 1974).

A floresta atlântica brasileira foi uma das maiores florestas úmidas das Américas, 

originalmente ocupando cerca de 150 milhões de hectares em condições ambientais altamente 

heterogêneas (Ribeiro et al. 2009). Sua ocorrência em ampla escala latitudinal e também altitudinal 

favoreceu a elevada diversidade e endemismo de espécies de plantas e animais, incluindo de 1-8% 

do total de espécies no mundo (Silva & Casteleti 2005). Após mais de 500 anos de exploração e

perturbação ininterruptas, a floresta atlântica encontra-se muito reduzida e alterada em praticamente 

toda a sua extensão (Mori 1988, Morellato & Haddad 2000), restando de 11-16% da área original, 

incluindo florestas secundárias e pequenos fragmentos (Ribeiro et al. 2009). Muitas das áreas 

remanescentes existem em fragmentos pequenos e isolados, freqüentemente compostos por florestas 

secundárias em estágio inicial ou médio de sucessão (Ribeiro et al. 2009 e referências inclusas). Do 

total de áreas florestais remanescentes, 73% ocorrem a menos de 250 m de qualquer outra área não 

florestal e 46% estão a menos de 100 m da borda (Ribeiro et al. 2009), aumentando assim a

proporção de bordas, as quais trazem conseqüências deletérias para a maior parte da biota nativa 

(Lovejoy et al. 1986, Saunders et al. 1991, Murcia 1995, Burgess et al. 2006). A substituição de 

grandes áreas de vegetação nativa através do desmatamento, além de reduzir a área total ocupada 

pela floresta, pode resultar na extinção de espécies pois expõe os organismos a condições bióticas e 
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abióticas de um ecossistema circundante diferente e, conseqüentemente, ao que tem sido chamado 

de “efeito de borda” (Lovejoy et al. 1986, Saunders et al. 1991, Murcia 1995).

O efeito de borda é resultado da interação entre dois ambientes adjacentes, quando são 

separados por uma transição abrupta (Murcia 1995). Muitas bordas são naturais e decorrentes de 

características/eventos na própria floresta, como as margens de rios, córregos e lagos, deslizamentos 

de terra nas encostas e clareiras formadas com a queda de árvores (Matlack 1994, Ramos & Santos 

2005, 2006). Outras bordas são decorrentes de ações antrópicas, como a implantação de pastagens, 

culturas agrícolas e edificações. Segundo Murcia (1995), os efeitos de borda podem ser divididos 

em três tipos: a) efeitos abióticos ou físicos, que envolvem mudanças nas condições ambientais 

como umidade, radiação solar e vento; b) efeitos biológicos diretos, que envolvem mudanças na 

abundância e na distribuição de espécies provocadas diretamente pelas condições físicas nas 

proximidades das bordas e determinadas pela tolerância fisiológica das espécies às condições na 

borda; e c) efeitos biológicos indiretos, que envolvem mudanças nas interações entre espécies, 

como predação, parasitismo, competição, herbivoria, polinização biótica e dispersão de sementes.

A intensidade do efeito de borda tem sido comumente medida como o quanto as alterações 

bióticas e abióticas penetram para dentro do habitat à medida que se distanciam da borda (Murcia 

1995). No caso dos efeitos abióticos, a diferença microclimática entre a borda e o interior da 

floresta cria um gradiente de temperatura, insolação, umidade, exposição aos ventos e luminosidade 

para dentro da floresta perpendicular à borda, que pode ser praticamente inexistente após os 

primeiros 50 metros (Kapos 1989, Matlack 1993). Muitos fatores são moduladores potenciais da 

intensidade dos efeitos de borda, entre eles, a idade da borda, fisionomia, orientação cardeal e

história de manejo da floresta (Ranney et al. 1981, Lovejoy et al. 1986, Kapos 1989, Williams-

Linera 1990, 1993, Matlack 1993, 1994).

As mudanças causadas no ambiente, na estrutura da floresta e interações entre as espécies

nas proximidades da borda podem não ter efeito (neutras) ou afetar, de forma positiva ou negativa, 

uma ou mais fases do ciclo de vida das plantas e também as atividades dos animais polinizadores, 

dispersores de sementes e herbívoros (veja revisões sobre os efeitos de borda em Saunders et al.

1991, Murcia 1995, 1996, Debinski et al. 2000, Burgess et al. 2006, Laurance 2008). Um aspecto 

amplamente negligenciado nos estudos sobre os efeitos de borda é o fato de que existem bordas 

naturais e bordas menos evidentes do que uma floresta circundada por áreas abertas (veja Ramos & 

Santos 2005, 2006). Estas bordas também podem influenciar as plantas e animais nas suas 

proximidades, e seu estudo pode auxiliar na compreensão das respostas das espécies aos diferentes 

ambientes nas florestas e bordas antrópicas.

As interações das plantas com os polinizadores têm recebido maior atenção nos estudos 

sobre os efeitos de borda, pois elas afetam diretamente o sucesso reprodutivo das plantas (Aizen & 
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Feinsinger 1994a,b, Murcia 1996, Aizen et al. 2002, Donaldson et al. 2002, Murren 2002, Smith-

Ramirez & Armesto 2003, Harris & Johnson 2004, Quesada et al. 2004, Burgess et al. 2006, Ramos 

& Santos 2006). Em florestas tropicais as espécies dos estratos inferiores e com sistemas 

reprodutivos especializados (como a distilia) foram referidas como as mais suscetíveis à 

modificação dos ambientes pelo processo de fragmentação e formação de bordas (Aizen & 

Feinsinger 1994a, Silva 2007). Embora o tema da fragmentação de florestas e a influência das 

bordas sobre a dinâmica das florestas sejam bastante abordados, a investigação das respostas 

fenológicas a esses efeitos ainda é inexpressiva, permanecendo pouco compreendidas (D’Eça-

Neves 2003). Dos raros estudos que compararam a fenologia entre borda e interior, a maioria foi 

realizada em nível de população (Cunningham 2000, Landenberger & Ostergren 2002, Fuchs et al.

2003, Laurance et al. 2003, Williams-Linera 2003, Ramos & Santos 2005, Herrerías-Diego et al.

2006, Alberti 2007, Athayde 2007, Quevedo 2007, Silva 2007, Alberti & Morellato 2008, 2010,

Castro 2008) e somente cinco estudos em nível de comunidade foram encontrados na literatura 

(Heinrich 1976, D’Eça-Neves 2003, Cara 2006, Camargo 2008, Reys 2008). A maioria dos estudos 

de comunidade citados revelou poucas variações nos padrões fenológicos das espécies em comum 

entre borda e interior e maior produção de flores e frutos na borda, embora com sucesso reprodutivo 

não diferenciado entre os ambientes.

Mesmo sendo considerada uma das formações vegetais mais ricas e ameaçadas do planeta 

(Morellato & Haddad 2000, Myers et al. 2000, Murray-Smith et al. 2008, Ribeiro et al. 2009), o 

conhecimento atual sobre a flora e a fauna da floresta atlântica brasileira ainda é pequeno diante de 

sua biodiversidade e complexidade, especialmente quanto aos seus padrões sazonais e os efeitos da 

fragmentação nas espécies. Tendo em vista a ampla heterogeneidade ambiental, a alta diversidade 

de espécies e a crescente degradação e fragmentação da floresta atlântica, fica clara a importância 

do desenvolvimento de mais estudos fenológicos em diferentes níveis de organização e que incluam 

diferentes formas de vida, para que se possa caracterizar e compreender a dinâmica da floresta

fornecendo informações para ações apropriadas de preservação dos remanescentes e recuperação 

das áreas degradadas. Segundo Morellato (2003), ainda carecem estudos fenológicos de longo 

prazo, quantitativos e que incluam diferentes formas de vida na floresta atlântica.

Dentro do contexto apresentado, o presente estudo teve como objetivos (i) caracterizar e

avaliar a comunidade vegetal (composta por ervas, arbustos, arvoretas e árvores) de uma área de 

floresta atlântica de encosta no Sudeste do Brasil quanto aos padrões fenológicos reprodutivos e 

vegetativos durante três anos; e (ii) analisar a influência da borda natural de um rio nos padrões 

fenológicos da comunidade, dos estratos verticais da floresta (herbáceo/arbustivo, sub-bosque, 

dossel/emergentes) e de 18 populações, e também na ecologia reprodutiva e polinização de duas 

populações. O primeiro capítulo desta tese teve como propósito averiguar a sazonalidade das 
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fenofases reprodutivas e vegetativas da comunidade vegetal de Picinguaba (Ubatuba, SP) 

verificando se os padrões fenológicos se repetem entre os anos, se diferem entre os hábitos lenhoso 

e herbáceo, como se relacionam com os fatores climáticos e como as famílias mais ricas e 

abundantes contribuem para a definição destes padrões. O segundo capítulo avaliou como variam as 

respostas fenológicas das plantas às condições ambientais da borda natural em nível de comunidade, 

de estratos verticais e de 16 populações. Nessas populações, além da fenologia, borda natural e 

interior foram comparados quanto à produção de botões, flores, frutos imaturos e maduros. No

terceiro e quarto capítulos, de forma comparativa entre borda natural e interior, foram avaliados os 

padrões fenológicos, a sazonalidade das fenofases, a freqüência de visitas de polinizadores, o

sucesso reprodutivo e a morfologia de flores e frutos em duas espécies de sub-bosque abundantes na 

área de estudo, Gomidesia blanchetiana O. Berg (Myrtaceae) e Rudgea jasminoides subsp. 

micrantha Zappi (Rubiaceae). 
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